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oíto innocerite
í-

A louva e gi.-ntil Consuelo,
Pequena dos meus peccados,
Que anda a servir de modelo
Aos pintore? afamados,

Tem grande predilecçâo
Por um jogo — O Bilboquet,

Que como acima se vê
Maneja com perfeição.

Nesse brinquedo innocente
Tantas vezes ella acerta,
Tem tal pericia, que a gente
-Fira até de bocea-a-bt^t-a-

Quando pega no pausinho,
Som falhar, sem distrahir,
Acerta no buraquinhe
Cinco vezes a seguir.

í)tp4* m
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NCMKKO AVULSO

Ka Cnnilul  100 m
NOS ICi.diE  21)0 rs

J ub1*ca Bunuiiltrciile cucu dt? 5.C00
gravuras.

O» tirania** f iiviiulus A rcdi-cçRo nSo terilo
ren-tituido?, hiidiii que liflo sejam publicnüoti.

SEMANA DESPIDA
-\ «^^-

Pentium facto occorreu nesta semana
De interesse geral ;

A não ser o tratado que, afinal,
Depois de Irabalheira enorme e insana,

tfi O Rio Branco conseguiu (irmnr
* A respeito do Acre Porém isso

E' caso que inda estií por deslindnr,
E' quesl.ío que parece ter enguiço.
U. Bolívia estii fazendo luxo
Mhs si amslre B-casil qjxizfcr ser «inro
Ella' atinai aqui vos asseguro
Ha de, firme, agüentar todo o ropuxo.

¦ 'Aquestãoó o Brasil neste riscado
Mostrar-SP.om vez de molle,bem armado.

¦st*
Aquestiio c moslrnrque ehomem. Vejam
O exemplo do canal de Panamá.

Lição melhor não ha
P'ra os quê estas coisas aprender desejam.

Esse tal Panamá 
'fazia 

parte
Da Colômbia. Porem um bello dia,
Os Estados Unidos—Quem diria I

.Agiram com tal geito, marcha e arte
Còm.tão arguto plano de estadista
Quellí fizeram rebentar de prompto

I Movimento feroz separatista.
r À Columbia, coitada, neste ponto,

Não se pôde vingar,
Porque força nào tem suiíiciente

P'ra fazer rebentar
Nos Estados Unidos igualmente

Uma revolução.
Porquanto é nação fraca, pequenina,

E e fora de. questão,
E1 facto que o bom senso nos ensina,
Sabido por qualquer Manoel dc Souza,
E já provada pela experiência: —
— P'ra fazer rebentar qualquer cousa
E' precisa uma grande potência.

#
Aquelle colossal requerimento,
Pelo Alfredo Varei]', apresentado,
Para que fosse, agora, iniciado
Um inquérito novo c de espavento
Sobre a embrulhada e má situação
Em que se acha o Banco da Republica,
Foi rejeitado em grande votação.
Pois eu lamento, porque a crença publica
Ef que, no Banco, os fundos inda estão
Muito pouco seguro5*, abalados...
Por isso eu julgo que esses deputados
Fizeram muito mal em recusarQ-inquerito-ped-rdfn
Seria bom mandar examinar
O Banco, que se diz estar perdido,
Inquérito fazer dos mais profundos
P'ra conhecer o estado de seus fundos.
K p'ra essa tarefa havia gente,
Lá nu Camam mesmo, competente,
Tendo p*ra coisas taes perícia e dedo,
Como íp'ru só citar o mais notório)
O Sr. Thaumalurgo de Azevedo.
Cujo primeiro nome 6 o de Gregorio.

Um dia destes fez a Prefeitura
Por toda esta cidade

Uma colheita dc uma tal fartura
Que de espanto me deu ale vontade
Du levantar as duas mãos p'ra o cio.
O Passos, que na lida não se cansa,
Teveíéem esperar uma lembrança
De se "tirar extatico o chupéo :
E agarrando uma lei que, ultimamente,
;Fôra esquecida aqui por toda a gente,
Poz-se a multar pela cidade inteira

. Toda a csa que tinha na fachada
Qualquer páo de bandeira.

Essa cousa íí deveras engraçada I
Eu nao sabia que era prohibido•Qualquer pessoa ter em sua casa

•O seu pi j de bandeira sempre erguido.
Emfim, agora aproveitei a vasa
Para aprender mais isso; e tu, leitor,
Si não sabias o que ouvisle expor

E fazer com> eu,
•Que le sirva de exemplo o que se deu

Por liulns essas cnsas lil do centro
Da cidade, que furam siirprohondlJiis.
Si não queies le ver cm taes partidas,
Põe v panda bandeira para dentro,

X, P. T. O,

CIGAlíliOS 
descobridores— Veado. -

Collecçao guerreiros históricos, Santo
Ângelo, typos da rua, Bcnedictii o-,
peiloraes e frades.

ESTAMPILHAS...
JjsTA 6 veridicamente verídica;

no incrédulo leitor que julgar
ser ella falsa, olíereço a s*>

guinte c inspirada quadrinha, origiili.1
de um illustre cnpadocío bahiano:

d Dizem que a vtuié c farsa,
F'farsa como o pape,
Masquem matou N. B.Jusus Christo
Foi home não foi muié..,

Ha dias um criado do Sr. ministro dn

misaria da rua do Ouvidor, fornecedora
de S. Ex. e entregou a um dos propríe-
tarios do estabelecimento o seguinte
bilhete:

- «Srs. F. & F...
Queiram mandar dois pares de

suspensorios, para
Bulhões.»

— Bem; disse o negociante, esse arti*
go eu não vendo... nem uso, mas vou
mandar buseal-o fora. E, chamando tim
seu empregado, lhe ordenou:—Seu Gas
tão, vá alli á Casa llorlído e traga dois
pares de suspensorios de linho, formato
grande, para o Sr. Ministro da Fazen-
da...

Fajüa Vento.

AGUA JAPONEZA—De effeito prom
pto para amaciar a pelle e dar ao ca-
bello a côr que se deseja. E' tônico,
extirpa a caspa e faz crescer o cabello.
r*ui dos Andradas n. 50.

Modelos de virtudes
:"¦¦'.-•! i

li' Margarida!
— Oh! Renato! Como sou

 feliz em abraçar te!
Estavas com saudades de teu bem?
Tenho sonhado tanto ccmtigo...

Estalaram dois beijos prolongados.Onde está o bruto de teu marido'.'
ISão tarda ahi.

-!- Então,tenho de sahir incontínenti?
Não, fica. Carmen está passando

uns dias commigo e sabe que nos ama-
mos. Combino-me com ella, e tudo se
arranjará.

Kão comprehendo. ¦~— Minha irmã-<5~hie"drosJÜ li»jo que
vau dormir com ella e...

Ouve-se ba'cr á porta.E' elle, disse Margarida, mette-te
no quarto de minha irmã, deita-te e
cobre-te com o lençol.

Dizendo isto, MHrgarida encntni-
nhou-se para a porta, que abriu para
dar passagem ao Castro, que vinha do
negocio.

UIf! Estou hoje com a cabeça tão
pesada que vou direitiuho para a cama!Não queres chá?

Não me fales em chá, pelo amor
de Deus!

Bem, já aqui não está quem falou.
Já está zangada, nào é ? Si sou-

besse como eu gosto desses luxinhos!
Bruto!
Bruta 6 ella !

Vá se deitar, seu porco, vá: eu lhe
asseguro que esta noite não durmo
comsigo.

Vais dormir no hotel ?
Não, mas vou dormir com minha

irmã, que é pelo menos mais asseiada
e mais digna.

Hei dc me incommodarmuito com
isso! Vá já.. . Tomara eu até que vocês
ficassem xyphopagas!

Talvez isso venha a acontecer.
E Margarida, batendo energicamente

coma porta, dirigiu-se para o quartoda irmã.

Esln cainii ó lilo barulhenta...
ponderou a mela Voz u Ileiuitu.

Minha Irmã inexe-so muito...
El/e jA eslii habituado u ouvir ranger.

Seriam -í h -rusdu madrugada, quando
Mtirgi rida, ainda acordada, poz*su a
esoular nUeniamunte.

Não ouves um barulho suspeito no
meu quarto.' perguntou cila, a meia voz,
no Renato.

Ouço.,.
—Tenho um presenUmetito...Teu marido sonha comUgo.,.

Nào é issu; ti)iilha irmã leve medo,
foi ao meu quarto, pelo costume, não
se lembrando de que eu não estava lá,
o o Castro segurou-a pensando que
era eu.

Oh ! mas então não dava logo pela
dirferença? Trata-se de uma rapariga
solteira.

Aquillo fui tiro c queda... Obser-
va o barulho.

Si fosses ver. . P.
Fica tranquillo, eu vulto já, Pre-

ciso de preparar uma scena de etiViio,
-fHi^ar^u^vHkMH^i^^mHWul-i-^-^kL,- quand Q_

so descubra que somos amantes.
Margarida levantou-se, tirou do sobro

a mesinha uma caixa du phosphoros c
dirigiu-se para n porta do seu quarto,
pc-.nte-pi!.

Num dado momento empurrou a por-
tu do quarto e accendetium phosphoro...

Horror '

O Castro saltou da cama c cahiu de
joelhos aos pés da esposa atraiçoada,
emquanto Carmen tentava fugir para
seu quarto.

Margarida, porém, segurou-a por um
braço.

Onde vai? perguntou. Puis não basta
uma traição. Fique, ande; fique para
seu castigo !

E, empurrando a irmã para dentro do
quartio, fechou a porta e voltou para
junto de Renato.

Foste cruel, disse este.
Tanto melhor para elles. Nós ao

menos agora podemos estar descansa-
dos...

A.Js õ horas da manha o Castro, muito
envergonhado, sahiu de casa sem se des-
pedir.

Nesse mesmo dia, porém,elle foi visto
nas corridas de louros... Mania pelos
touros í

Tatu' Canas™a.

. SANTOS DUMONT- São os melho-
res charutos; são encontrados em todiiB
as charutarias. Deposito Inválidos 52.

JA El...
jH Mtãg-vveis; simplesmOntG" im^~

pagaveis, as minhas visinhas
f— D. Maria, da direita, e

D. Rosa, da esquerda !...
Ainda ha dias eu escutei, involunta-

riamente, o seguinte colloquio, entre as
duas matronas:

Bons dias D. Mariquinlias...
Uons dias, D. Rosinha...
Estou aqui com um jilhinho nos

seios...
Nos seios, não creio, D. Mariqui-

uhas; mas na barriga..,
Credo!... não me fale nisso,

D. Rosinha. O que eu tenho aqui,
junto ao seio, e um filhotesinho de perií,
que meu marido encontrou na rua...
Coitadinho, está só piando... piando...Tem saudades da mãi, o pobre bi-
chinbo; é natural, D. Mariquinlias...

Mas, D. Rosinha, a senhora acha
que eu poderei criar este bichinho, aqui
no seio V

Como não, D. Mariquinlias, o meu
Manoel tem criado tantos bichinhos
nos... sovacos !...

fã í/l...
Pica Páo.

CIGARROS Havnnn-Veado - Col-
lecçHo typos da rua,- Caporal-mineiro,
costumes do Oriente, Bohemios, papel
peitoral, mappas e bandeiras dos Es-
tados.

UNHAS ROXAS
Deu quatro cambalhotas, do contem,O Clarimundd Aipim,
Quando n formosa Bertha, flnalmentoLhe deli um dia o suspirado sim:—Juras então ser minha?.

— Juro!.,.
-Km li m|Mas o teu primo, filha, 0 Poilunatu'' '

Desprezo-o; i um Ingrato,
Seu proceder foi p'ra commigo infame

E' um vil, é um Indrilo, '
E' em ousei que nomes mais 11,,.

chamo.O que, meu coração,
Pois ello te roubou '....

—Tentou fazel-o, mais sahiu roubado
Porque nada encontrou '
Do quo elle esperava.,.

Enjiinão tinhamais...uciii um vintém..,—Certamente esperava
«Chamar» uma do cem ?,..

E «chamou» mesmo «win de cem .. sem
nada...Juras, então, meu bem,

Que o esqutfcostc para sempre?.
—Ainda

Duvidas?!... Pois te juro mais—o odeio
Não posso vel-o sem licar -..'aintiadal..',

Bem, basta; Bertha, minha noiva linda",
Em ti, piamente eu creio;

Serás em breve a minha esposa amada,
Dentro de... um mez, que dizes?,..

—Nao "ha nada,.,n
(E u semi-vergem, timida, innocente,

Sorriu-se, intimamente...)*
•X- *Dias dup.iN, a ingênua rapariga,

Coulhleucialrnenlo,
Dizia á Laura, sua liei amiga:

Sabes? Vou me casar, antes dc um mez.
—Não c sem tempo já, querida Bertha,

De ha muito estás de vez...
Jogo no Fortunato, pela certa!...
—Perdeste, Laura; é meu futuro esposo

O Clarimundo Aipim...
Que dizes, minha amiga:!... E" assom-

bruso!,..
Porém teu pri mo, a quem já deste o... sim
(Segundo me' disseste varias vezes,)
Vai, com razão, ficar desesperado...

Qual'... Antes di» eu lh'o dar tinha-o
já dado

Ao Badaró, teu noivo,tin quatro mezes...
-- ¦ ¦¦ Claiík.

*. »»> ¦«,

CIGARROS 
Icarahy-Veado.— Fumur

bom e barato,collecçao scenas comi-
cas, Goyano e Rio-Novo, foitis, bella
collecçao de costumes do Oriente,

TÔNICO JAPONE?- « » meUioi pn
pnrftdo para pçrlumnr o cabello t dcitruh o
f»raiUa cvitaiido, com o ieu uao diário, todat
u enfeimldadesdR c«beç», rua doi Andrsd»»

Problemas maiitlcos
A todos os itsoluçadores» um wfrango

com dois papos.»

Um chimico notável e hygienista
mãi, desejando demonstrar á luz meti-
diaini da Scienoia infusa que a arte de
engatinhar e privilegio dos maragaios ¦•¦
que o rabo do gato sabe muito bem..-
o que faz, compra, na praia do peixe,
20 gatas paridas e III gatos capados,
colloca -lü guizos no pescoço (ou cou,
pois que o sábio era francez) de cada
gata e amarra OS latas de massa de
tomates nas caudas dos gatos. Feito isso,
o ócientista solta a gatarrada, que,
damnada, vai-so refugiar na Inspeciona
Geral de Hygiene. Poucos dias depois, o
Mussiú come, num restaurant, em vez
duma lebro —um gato auxchampignons.

Solução a dar:
Qual a importancinmatorfaldosguizos

dos gatos?. ..
Dn. T. Haiimwka.

Especiacs cigarros
com baralho de car-
tasillustrado duplo.

Cuidado com as imitações.

curT^^vIaravTlhosa é
a da tuberculose, com o Pei-
total do Dr. Fairbairn,

¦¦¦''.: ¦¦'
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BASTIDORES

tffígjjFoi uma festa de iirronibn a do
ÍESJHJj anniversario da companhia
JAjaa D|lls fitiS1'-
Obuile esteve animadíssimo: o I lias

llrnliu' na sua qualidade de Sol, só dan-
sou com Estreitas; o Ferreira loi o pur
constante du Maria de Oliveira, o Adol-
„lio muxix.0.1 coma Funny; o Bragança
(lunsou u quadrilha dos namorados com
..Virgínia; o Ramos não deixou a
popa descansar; o Alfredo, como estava
presente a
L. .  „ n

Dona, disfarçou com
Helena; n Mnrzulo rebolou toda a noite

i uMulatappareciaquo tinha o diabo
a Gallini não deixou o me-

» verde. A Emilia,
com
uo corpo
nino pôr o po em rumo
ii Debrine, a Mathildc, o Pedro, o Lou-
ro o o Iioão deram sorte a valer.

O mnis feliz de todos, porem, foi o
.loão Major, porque está... quasi.

Ainda não foi possível (ienr bem
«folado o Esfolado.

Por esla razão a Esther aconselhou"Tênifãriflão 
que nao-o-evlilhisso nindu

ao publico.
Egoisla, a Esiherl

O major Dias Braga foi visto na
«Camisaria Brasileira» comprando um
grande sortimento do roupas brniiciis
pura senhora.

Int o major se casar?
Como se explica a acquisiçílo do en-

xoval ?
Mysterio!
+ O grupo dos Perus, capitaneados

polo velho Mafra, foi receber o bordo a
companhia Mambembe quando eslu
chegou ao Recife.

O desapontamento dos perus foi onor-
incidiram chegar gallinhas poedeirus,
quando esperavam 1'ranguinhas.

Foi por isso que nem a Fada, nem a
Capital deram nada, tendo a cornou-
nhia de fugir depois do Esliphn tini
tini.

O Mambembe quusi suicidou-se.
¦k Lembrou-se de fazer annos hontem

o Luiz Reis, ponto da Companhia .Iosc;
Ricardo, actnalmente em S. Paulo.

Oscollegus festejaram essa data olle-
recendo-lhe um juntar intimo na «Rolis-
serie».

Foram trocados muitos brindes atnis-
lesos.

O Rio Nu fez-se representar por seu
correspondente.

A Sra. Maria Lino voltou do norte
logo que soube que o Machado Careca

- undavu a fnzer rapa-pes il criada daSni,
Pepa.

Em vista do que se passou, foi dccln-
nulo nullo o casamento leito.

Deu alguns especlaculos no São
José o mágico Magno, o Hermann bra-
siloiro. como elle so chama

O seuTraolilho ó esttrpcfacienter-priH—
cipulmenlo nas sessões liypnotieus: fuz
dormir lodo o mundo.

Admirável 1
A empreza da Maison Moderno

varia agora todos os dias os divertimen-
tos do seu jardim.

O publico, jii acostumado aquella
exccllenlccusa do diversões, enchetodns
us tardes o todns as noites o jardim.

A criançada encontra alli um paraiso I
Não se esqueçam que o beneficio

ilo actor,loão Barbosa é a 37 deste mez.
Munam-se de bilhetes emquanto ét-mipo.

¦k Segue brevemente para S. Paulo
a joven actriz cantora Aurelia dos San-
lus.

A graciosa moça vai commissionada
pela Sociedade Exploradora de Benc-
ficios.

Que seja feliz I
A Sra. Pepa Delgado, actriz do Re-

creio, prendeu ha dias um collega que
llie faltou com o devido respeito.

O homem, arrependido, pediu, sup-
plicou o seu perdão; mas as suas lagri-
não fizeram moss... a.

Cruel!
Fiillocerum om Portugal os adores:

Juyme Silva, João Lopes, Pinto Costa,
Pato Moniz e as aclrizes Emilia de Oli-
veira Santos o Olivia dc Almeida. Estilo
todos sepultados no cemitério do Ca'/e

esperamos. O Rio A':i mandou collocar
coroas nas sepulturas.

lteulisi.il se cm l.lsbôn o enlace do
uetor Saningiilo com u actriz Maria An-
gelica (a de lã).

O infeliz nipaz tornou esta terrível
resolução depois ila hisloría da Cerveja-
ria .lansen, em Lisboa, o das constantes
curtas dn Emilia de Abreu.-":

Coitado !
Têm estado diveiiidissimns usfun-

cções do Cassino e, por isso, as encheu-
lessuccedeni-se e os espectadores applau*
demincondicionalmentfosFitzsimmons,
na sua lueta romana e os outros variados
e bem executados Irabalhos dos artistas
da excellente troupe.

Navalhinha.

pAUllICA DE CIGAUIIOS DO GLOBO
* —Os melhores cigarros. Especialida-
dc em charutos de Havana, Bahia e Rio
Grande. Pttmos de todas as qualidades
e objectos para fumantes.

Rua do Ouvidor n. 121.—Antiga Ta-
bacaria Londres.

conülo num palácio em Versaillefi, onde
ficam mortii]mente feridas Ires pessoas!Ainda a busuii ila policia num covil dc
falsos artistas acrobalns, onde t encon-
tratta uma mulher a morrer, da ensejo
a mais um quadro.

Por fim, morre mais um em scena e os
três restantes criminosos vil o entregar o
pescoço ií justiça dos homens, como hí
se iliz na peça.

Para felicidade da classe de artistas
drimatlcos a peça foi ao porão, ou
de caixão â cova ua noite da estrea, do
contrario seria um dizimar de gente que
eu sei 1.1!

Un. Cccaika.
(Continua).

Boísas—Santas-
(Da tanta terra)

Kpois dc prolongada ausência...
voltamos como outr'ora a in-

, formar os mossos leitores do
que sc passa na terra da Liberdade,
mais conhecida por Porto, porque de
liberdade... ás vezes ha um pouco, para
inglez ver, em certas coisas, e muita,
demasiada, nu linguu. Nada tem havido
de sensacional.

O movimento n. 1, do Laranjal, moi-
nhos do vento,e da D. Branca tem sido
quasi nullo.

Pouco gado uppnrece, e esse jí é co-
nhecido de modo a afugentar os com-
pendores do gênero. Quanto il sublime
arte de Thalma, depois dos bnrbaros
intentados contra a lionrn da Filha do
Mar, Amor de Perdição e Martyr da
Vicloria, perpetrados por artistas gra-
ma ticos e furiosos, sendo a ultima vi-
clima duas vezes da sanha do pavoroso
aitilheiro Victorino Vellozu tivemos
uniu troupe no Principe Real com-
poste de Chaby, Carlosd'01iveiru, Mu-
riu Pin, Cnrolina Fulco e outros que em
lei especlaculos nos proporcionaram
excellentes noites. Deram-nos Gemo do
Sr. Fireira, deux fois Boubonroche,
Coiinnissario Bom rapaz, um bom tra-
ballio do Chaby e Parisiense.

Podiam ficar assim, mus não quize-
rum ederuin-uos um D. Cacho de Ba.-
nanas mnis conhecido por D. Cezar de
Bazan, que não lhes conto nada.

O galã arara atirou se u Alves da
Silv-i o paru mim como paru todos, soo
Chaby. "" "¦ j0só dB 0ordova fo1

PEITORAL DO DR. FAIR-
BAlRN é o único efficazpara lie-
mo; tyses.

Loteria Esperaarja —
Extrncçôes diárias, lis 3 horas da tarde.
Em 30 de Novembro—12:000$000 por
CõO rs. Pura o Natal, grande loteria em
três sorteios, em 10, 11 e 12 de Dezem-

or do 2,i2:008$7-

De repenlo fez-se n luz em seu espl-
ri lo.

Certamente ficou em casa de Madu- ,/',A
mo Berlim... tóv»«

Esla era a fregueza u quem Clara/A./ 1
levam ti vestido. Mndiime R'nnrt, conjjgl U|
soliida [.or essa Idcn, deitou-se Q,1,13Y|0. \'tranquílllsadii.

Uai ara o dia.
Tlim .. Tlim... Tlim... fez > cam-

painha de Madame líouart.
Quem é? perguntou ..ociosa.

—Sou eu, mamüi! responde avozcrys-
tallina de Clara.

Abriu-se a porta, e Madame Renarl,
aílectando uma serenidade que não dis-
farçava bem a sua alegria :

Ondeoassaste a noite, minha filha?
Chovia muito e eu tive medo, ma-

mãi... Pernoitei em Ciisa do primo.
Mas teu primo 6 estudante... c

apenas tem um leito?!...
¦Em que dormimos ambos perfeita-

mente mamai ..

(Do Concurso)
~StiU

sempre o Chaby I
Partiram e vcTu o Ferrelrn dir-Srtva-

com Luiz Pinto, Joaquim Costii, Ce-
ciliu, Miichuclo, Beatriz Rente e Angela
^Deram-nos 

joâo José, Brancillon e
Drama no fundo do mar.

Com estes nilo posso ser má língua
norouesi o quizesse não tinha como;
no isso vamos uo Carlos Alberto, onde
11 a , berínrn dn época 008-004 sobe ,í
cem. uMUL.iER-BAKn.Di., vulgo•mulher-

vendida, traducção do br. Luiz Ca-
lhardo tVAEpoc/n.

Oito est'pautes quadros tem de ex-
tensão esse mnchiuvolico attentado
contra a paciência do infeliz que paga
os 020 róis fortes pura sç distrah.r 1

No primeiro quadro ha um ducl.ç,
conseqüente morte e roubo de duas cri-

""Aqui 
começa a salsicharia. Lem-

brou-me o Munlo/.o da Cottn no Mnrce-

.^""esui^ussiu.tudoégelo;
nc, acampamento tancez vocifera-
conta o imperador pela insensatez cia

campanha, mas Chegam os russos o toca.

^¦^iCpán^comTscena transformada
emnrrsí'ú,nte um assassinato num
J em Paris, depois um assalto e In-

3"i3 premios^iro^ãTõT
Correspondência ií Companhia Nacional
Loterias dos Estados. Caixa 1052, Rio
de Janeiro,

Modinhas Brasileiras

CREPÚSCULO
(Musica do auetor)

A" distincto amigo Alfredo Figueira
de Mello

Como é saudosa e triste a hora ves-
[pertina,

Como é chorosa e santa a harmonia!
Quando o monte, acampina, o-valle,

tudo
E'despertado ao som d'Ave Maria!
O sacro bronze em quebros magoados
Soluça um psalmo, além, ua serrania!
Repercute a plangencia o descampado
Em sonoros harpejos de magia!
Hora de paz.de amor e de saudade,
InBn-iii. illusSo de dor immensa!
Para as almas a paz da soledade
E para os coraçõesbalsamo da crença!

Rotsamada Lopes.

Com ricas photo-
gruphias coloridas,
os fumantes de bom
»osto só devem fumar estes cigarros.

Sinceridade
Jadame Renart, viuva, modista
31 muito apreciada, tinha uma
S—filha M-ademoiselle—Chuuv

AoÁ Erre.

PREÇO r y. do Dr. Eduardo Fkauça
31000 LU Adoptada na Europa

e no hospital de marinha
Deposito no pA bbmkdio sem gordura

Brazil li U cura efHcaz das mo-
A. Freitas & C. t t leatlas da pelle

114-OurIves-lH LI feridas, em-
eS.Pedro,90.-NaEuro- vripigens,
pa Carlo Erba. —Milão il A frieiraa
suor dos pós, assaduras,manchas, tinha,

sardas, brotoejas, etc.

DOÜZBlLaS

ulmTgentil rapariga, de dezeseis annos.
Gaiata como todns ns parisienses, era

ella quem levava as encommendiis lis [re-
iruezus, as quaes divertia com seus ditos
aleeres e espirituosos.

Aconteceu uma vez que Madame Re-
nurt 'conciuiu tarde jí, perto da noite,
um vestido oue tinha sido pedido com
urgência e que ella tinha prometido
para esse dia.

Tudo indicava que a noite seria tem-
pestiiosa: o vento fazia ouvir os seus
sibilos-roucos, cabiam jii algumas gottas
deolmva. Não havia, poróm, remédio: se-
riu prejudicial aos créditos da boa mo-
dista faltar uo convencionado.

B Madame Rennrt não queria flear
desacreditada: Clara não linha mais que
fazer sinão envergar o seu chalinho, pre-
parar u trouxa e marchar.

Decorreram três horas e Clara sem
voltar para cosa. A tempestade estava
no seu auge: de vez ern quando um re-
latr.pi.20 [Iluminava o céo.

Pobre Olarinha! Como voltar para
cnsu com um tempo destes ?

E cila que era tão medrosa I
A' luz de um candeeiro, Madame Re-

nart trabalhava ainda, com o coração
oppresso, angustiado pela demora da
filha.

Invoca çsio
Um doco amor eu jii tive~ —Mixto de graça e bondade—--
E nào sei onde é que vive...

Que saudade I
Talvez de mir» esquecida
Com outro esteja a gozar.
Oh ! minha visão perdida...

Que pezar!
Talvez que feliz mortal
Frúa essa altiva belleza
E esse corpo esculptural I

Que tristeza!
Talvez que mate desejos
Nuquelln boeca tão pura.
Sorvendo um milhão de beijos.,

Que tortura !
Talvez seus seios de neve
Enlace em doce magia,
E aquella cintura breve...

Que agonia !

Quem sabe si neste instante,
Si neste'mesmo momento,
A aperta ao seio urquejahte...

— Que tormento !
-Qj-i-om-sab.e si a minha amada
Cuhindo.no precipício..
Ai! não lhes digo mais nada...

Que supplicio ¦!...
Pai Paubino.

FUMEM os charutos Santos Dumont
os melhores que se encontrani hoje no
mercado. Deposito, Inválidos, 52.

l.llltW—I'»

Logo depois
de casada, co-
mecei a softrer
dos pulmões e
meu raarido
também. Já
estávamos a ca-
minho da tu-
berculosequan-
do nos lembra-
mos de recorrer
ao Xarope do
Bosque,que nos
restituiu a vi-
talidade de ou-
tr'ora, perm.lt-
tindo que ain-
b o s fossemos
novamente com
muita sõde ao
pote ..
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i^s^ci^tteii. MEDROSA

- E afinal já estamos quasi em Dezembro e eu não posso
Petropolis. As condições de meu marido, apezar de rico, não dã
tanto.

Ah! é muito triste ter-se um marido com fortuna reduzida'
Para satisfazer iodos os meus desejos, era preciso que elle

uma bem grande... bem grande...

Arrebentou uni boeaclmho a barra da saia, mas eu prego um ;
Entào tens alfinetes ahi?
Tenho o meu, da gravata.

Ah, isso nâol O teu alfinete é muito grande; com elle entan
você arrebenta tudo...

1'OMADA SECCATIVA DE S. LÁZARO - Esta pomada
é hoje universalmente conhecida como a única que cura todí* e
qualquer ferida sem prejudicai o sangue e allivia qualquer dor
como a ei vsipila, u rheumatismo etc, etc. Rua dos Andradas
n-59-

lESSZZGKE^TTE
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AI.LIUM SATIVUM-
Dc.l. Coelho Barbosa&C,
rua dos Ourives 86 -Rio
de Janeiro, o qual se ven-
de em todas as pharnia-
cias do Brasil, tomando
seis gottas em meio capo
com água, de umn só vez,
a noite, ao deitar-se, e" um
grande niicrobicida, mata
o micróbio da influenza de
um a tres dias e oura to-
das .is moléstias que têm
por cansa um resfriamen-
to O legitimo tem um
coelho pintado.

NO QUARTO DELLA

— Ora que meia ordinária, mal chega ao joelho!...
Tenho um aborrecimento de meia assim !...
Sn" gosto daquellas muito compridas, que vem até cá.,

em cima...
bem

~ 
: 0 mando dn

^| Lola encontrou-a em
WL flagrante com outro,
W - E ella que fez?
g 

— Desmaiou. ..
_.*  •— idiota !

— ídíoia ? E tu si esti-
Vesses com o Emilio c teu
marido entrasse, que- fa-
rins ?

Mandava-o embora!

O XAROPE DO UOS-
QUL é iníallivel na cura
das moléstias do peito.- Deposito: drogaria Co-
lombo. Gonçalves Dias
n. 30 e rua da Quitanda
n. 2, esquina dn de S.
José.

GONORRHÉAS - «A
injecc.au anti-blenorrhagi-
ca de Rebello it Granjo»,
approvada pela Kx"1" jun-
ta de Hygiene, ruiu as go-norrhéas r e contes ou
chronicas, «som risco de
estreitamento du urethra,
também as leucorrhéas e
flores brancas». Vende-se
â rua Primeiro de Marco,
esquina da de Sao Pedro,
pharmacia.

-Queé isso? Tenha juízo! Olhe
que meu marido pôde entrar de re-

pente...
- Elle ?! Ora qual. A senhora mos-

ma já me disse que elle raras vezes
entra...
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— AllO ! Heinl Ainda ficas ahi no esoriptorio muito
tempo?... Ate ás ,| horas? Ora que pena!

Hein? Estás outra vez com a tal enxaqueca? foi-
tado! Olha; sabes quem esta aqui? o Dr. Eduardo.
Vou exuctamente consultal-o sobre os teus incommo-
dos de cabeça. - .

TT\ M OI Licor ''x''it"""t'P.ar'-';1'
I V_/ I N V_/ L_ persistente e estimula

E' ,, melhor ionico do organismo, ,-sp,..

eparador'ante 
geral.

melhor ionico do organismo, especialmente do syslema
noivos,, ,- dos orgaos genitaes. Nilo contõin substancia nociva.
Pôde ser usado com toda a confiança. E' exclusivamente vegetal.

Encontra-se em todas as pharmaciase drogarias dos Estados
do Brasil e no deposito geral- Pharmacia e drogaria Giflom -
Rua Primeiro de Março n. 9 Ric* cl'' Ji"«'"'»-

Chiquinha, a mulher do Pontes,
Tem paixão pelo alpinismo,
Com verdadeiro heroísmo
Galga colunas e montes.

E no mundo inteiro emfim
Não ha ninguém como a Chica,
Que tenha perícia assim
P'ra trepar em qualquer pico.
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As malas da princeza
CAXÇONKTA

Musica do • Noivo em Cócegas »

E' grave o caso que contar-vos vou
[de prompto

De certa Alteza que aqui veiu passar
[o conto

Num bello hotel dc um arrabalde
[pittoresco :

Comeu, bebeu c por fim quiz por-se
[ao fresco.,.

Ai que mania de correr o mundo inteiro
Quando nos bolsos n2o se leva algum

[dinheiro!
Aqui só veiu p'ra fazer figtiraçScs
Só trouxe falas, mas com as malas,

[nem dois tostOes.

Mas o hoteleiro que nlo quiz se con-
[formar

Prende as malas e a manda passear
Ella se zanga e ahi faz um berreiro..,
E na policia vai queixar-se do bote-

[leiro.
O caso é grave pcis chegou seu secre-

[tario
Do Rio da Prata com feiçSo de sala-

[frario~qifçiü:fa ?(>rn p um terno em tal estado

Bem escoltado, veiu o coitado, para o
[xadrez.

E eis por fim terminada a minha bis-
[toria

Da tal princeza que, tio bclla, e bem
[finória.

E eu daqui os cumprimentos meus ja
[dou...

A esta princeza que toda i Ari iwuveau.
Ai que mania de correr o mundo inteiro
Quando nos bolsos n3o se leva algum

[dinheiro
Aqui só veiu p'ra fazer figurações
Só trouxe falas, mas com us malas

[nem dois tostScs!
Amoroso.

Pois quem o via, logo dizia: pobre
[coitado!

O caso é triste, mas eu acho muita
[graça

De tal princezadcspcrtarapopulaça...
Já aborrecia a toda imprensa tal his-

[toria
Pois que tal coisa assm contadaéirri-

[soria.
Ai quemania de correr o mundo inteiro
Quando nes bolsos não se leva algum

[dinheiro
Aqui só veiu p'ra fazer figurações
Só trouxe falas, mas com as malas,

[nem dois tostões.

Assim vivendo elles dois nesta arrelia
Ella sem malas caem roupas p'ra fo-

[lia.. .
O poite altivo e sustentando o sangue

[azul
Sem ter dinheiro vem p'ra America

[do Sul.
Elle mui triste pelas ruas a vagar...
Sem ter amigos sem ter roupa e sem

[ter lar,
Vão finalmente arranjar um bom cha

[teau"Lá na pensão, de aíTeiç2o,do Ari non-
[veau-

15 na polícia entre officios e mil falas
E' intimado o hoteleiro a dar as malas.
O pobre homem que seu rico já per-

[deu,
Pois tal princeza lá morando nada deu.
O secretario mui contente vai buscar
A ricas malas que deram tanto que

[falar
E no hotel portou-se mal inda uma vez.

MP' 
Extermina o percevejo,

f apulga, o piolho,o cupim.1 Vidro 1Í500. Nas drogarias
e ferragistas. Amostras grátis, ua rua
do Hospício n. ICO.

^it^

BR0NCH1TE aguda ou chro-
nica, cura-se com o Peitoral do
Dr. Fairbairn.

Sun cumade, sim queõvio falil In fiizG
lingüiça, licfi tflxii iloclma Intiilnbaxo,
i já tava falhindo iu licá aqui pra
sisti n muntaçiio das duas mfinlca. quo
son do pau furado i so mexo de riba pra
bu\-o, botando ottlspe no Oxo.

Mais ieu ó quo non quero licil aqui
não. Pôde sua cumade paiihrí uns bubilu
que lilo iipparecenilo nas pclnii de todo
o mundo, I a dospols ella púdo liai do
bambera também... Non 10 pra isso, nitol

TO doido pra ranjá aqui uns cabrito
pra vende na côlte, muis OS cabra aqui
são que nem capivara pra desconfia dos
fito, i non liai gcito d.- panhit os bicliu
barato,

Sua cumade jit lii c'o assanluiiucnto de
se molle no negoço i juro que sem a
mettlda delia nos cabrito ieu non com-
pro nada.

Mais c mais faci ieu non fnzè negoço
de que dCxií siiaeumndo no arrüxo, que
ieu sei que cila aqui lá a toa c'os mano 1

Adeus seu cumpade. Hoje meu aliado
i arrecebe sodade do seu cumpade e
amigo

V.vx.K Comi-:.

jogat'iilin í

CARTAS DA ROÇA
GONORRIIKAS-Flores 

brancas (leu
corrhca). Curam-se radicalmente,em

poucos dias, com o Xarope e ns pílulas
de matico ferruginoso, approvados pela
Exma. .IiiHta dellygiono, únicos remo-
dios Que, pela sua composição innoccnto

da Sapucaia
Cumpade Fagunde:

\qqÍl non se alembra do Tônico
Gome, que pricipiô de chama"
ieu de xará pra tá piscando os
oiodemarotCra pra sua cumade-.'

Apois o home non é quo foi se mala .
I pro ctu.sa de que, seu cumpade 'r Pro
causa de muié I

Que vale é que elle non chego a morre
bem. Seu Júlio Garça deu nelle umas
injeção d'aquella que seu Abêia levo,
i o home vortô a si.

A minina que tava c'o ello assim que
sobe que o home delia tava se matando,
correu pra casa de seu Ouede i disce pra
ello:

— Seu Guede, vai sarvá o Tônico !
[ o Guede arrespondeu pra ellíu
—Só se trunfo fô espada... .'.[
Nessa voz vinha mirando a barriirade

seu Alve Basto, que inda lava c o as
pelna em casa de seu Vicente Scarpi,
i ôve um iquilipes to tá, que non dO.\ô
vô si trunfo era espada ô era prosa de se'i
Guede, que o Ogusto Braga disce qi. ¦
também Uí cum bambera de virá pia
trais...

Seu Ferrêrinha tá amuntando um
engenho de virá tripa, i seu Gemiro urna
míínica de fazê porco.

Cando um tive* tripa de mais. dá pro
ôto enche; cando ôto tive porco de mais,
dá o dono da tripa pra bota dentro...

Vai sé um negoço bão meismo, seu
cumpade, pramode que a lingüiça aqui
tem sabida como quê, i elles ainda pude
bota muito pra fora.

e reconhecida ellicacia, podem ser em-
pregados sem o menor receio.

Vendem-se unicamente na pharmacia
Bragantinn, rua da Uriiguiijana n. 103.

PALPITANDO

oKico ? O' Tônico ':
Que é, Rosínha'.'
Estou com medo.

Dc que?Vi passar um vulto alli no corredor,
que me pareceu um urao branco...

—Um urso branco? De que cot é
esse bicho ?

Não gracejes. Olha que si niio era
um urso era um leão!

—E você que me eslá dando um pai-
pi tão para amanhã--! •

Não pensas noutra coisa: ainda
hontem te deitnsto com a cabeça cheia
de veados e touros, e não deu nenhum
desses bichos.

Mas amanhãeu vou jogar pela corln:
acabo dc sonhar com o Peru. Eu ia ca-
minhando muilo distraindo pelo largo
do Machado em direcção a Botafogo,
quando de repente quasi fui atropelado
por um carro em disparada...

—Puxado por bestas ?
Não, por dois cavallos ajaezados...
Então, díí o Cavallo '.

Mas imagina lá quem podia ir en-
carapitado no carro ..

O Quo Vadis ? E' Macaco.,.
Não.

O Marinhos? E' Cachorro. .,

Um perií I
Um pení': ! Oli | isso í. d

lili no papo !,lit vejo que o teu
melhor que o meu.

Com que foi que Bonhnste ':
-Sonhei que um touro estava nu-dando marradas nu barriga e já tinti-,

feito um buraco, quo lambia com pra.zer. Eu, pura elle não me oslraçallnir
fiquei muito quielinha e deixei elle
me lamber Uniu .. Afinal nem sei come
a lilsluria acabou, porque não nie leni.
bro do reslo do sonho.

Tola ! Era eu que esfregava ri ca-btçn ua lua barriga para te dcsnerinr
-Tu?!

Eu, sim. Por slgnal que perdi ,.
meu lempo.

—Bem mo parecia que esse lombinho
que tu tons na testa me arranhava devez em quando... E eu a chamar-te ih-
touro I

Como foi em sonho...
Tatu Ca.nastiia.

-q. st- *j. 'í' •jf. * il. -i.. >ir^__i]jL^_^_

Alfaiataria Avenida
De M. Carlos Ribeiro.— Grande ai-

faíataria e m.uiufaclura ile roupas. Espe-
oialidade em roupas feitas.
Ternos de casemira de cor do

jiWOOO  ';.-,ioco
Ternos de sarja, tricoi ou o fé-

pe, do 45*000  'i.iíooo-
Temos de diagonal, preto ou

azul,  ílS$000
5.000 calças para escolher, de

10*000  20*009'
2.000 paletots, lindas casc/ni-

ras, de 20*000  -lO-ÍOOO
Roupas sob medida com perfeição e

modicidade nos preços. Alugam-se te:-
uns de casaca o chiques.

Rua Sete de Sete de Setembro 7o.—
Rio de Janeiro.
T TTT ^T^^T^^rs- T -^sr-Tp -=it Tf. -sp -rp-

A frueta da prima
O Zeca Galeão da Pavirada
Um dia desejou comer a fiuciii
Que a prima Cota linha, e grande luchi
Se travou, mui renhida, encarniçada.
A pobte da menina, já cansada.
Não podendo resistir acção lão biutii:
— Coma toda, lhe diz de forma nbrupla.
Coma a minha frueta bem amada!
E o Zeca Galeão comeu sem penn
A frueta que guardara essa morena,
Prima sua, de lindo olhar faceiro.
E foi tão oaviloso esse trataitle
Que tudo isso elle fez num só instante
E antes de comer... lambeu primeiro.

Maranhão, 008.
Vadio.

TRENS dó cosinha a preços reduzidos.
Rua doS. Josó n. 110, próximo ao lati.
da Carioca.

"Flimo^altez- -^Combinaas£s_ou nSc. o caso é* que a tuaamb

Beijos, Carinhos e...

Novella Amorosa
uí

Depois dessa ligeira inspecçao, parou defron-
te de Noemia e disse:

—Parece que estamos inteiramente sós...
Quem foi que fechou a porta da rua?

—Naturalmente foi a Geleste, quando sahiu.
—Chama-se Celeste essa tua amiga ?

Chama-se.
—Bem. Já que ninguém nos vem incommo-

dar, por,que razão teimas em nao ser minha
agora?

NSo posso, Octavio!...
—NSo podes?! E' boa! Mandas-me chamar

para vir ter comtígo aqui, a dona da casa sai fe-
cbãado a porta da rua e deixando-nos a sós...
Isso na\o faria sem prévia combinação comti-
go...—E}u n2o combinei coisa alguma.

ga poz-se ao fresco, -tendo antes dispensado
criada, com certeza, porque ella nao ha de viver
sozinha... TuíIo isso cemo que nos dizendo:
«Amenize e sejam felizes!» E tu te limitas a di-
zer-me que nSo, que espere, que hoje é impossi-
vel... Achas que vou me sujeitar a esse papel de
namorado piegas ?

Octavio, tenha paciência! Tenha pena de
mim...

Que tenha pena de ti ? Por que? Por vou-
tura te causo algum si fírimento ?

—NSo... é que... Octavio, vá embon,
sim?...

Bonito! Boa sabida, sim senhora! Pois eu
nuo quero saber de sabida, Noemia; .pelo contra-
rio... Ou estavas dispesta a me conceder o quedesejo, quando me mandaste chamar, ou preten-
dias divertir-te á minha custa: no primeiro caso,
nao cornprehendo a tua íecusano momento em que
tudo nos favorece; no segundo desejo uma expli-
cacSo.

—Eu n3o quero divertir-me á sua custa,..
—Muito bem. Então está de pé a primeirahypothese... Porque, pois, me mandas embora?
—El'que... Nuo... nao o mandei,.. Pedi...
—Mas é* um pedido que vale por uma ordem

e que n3o obedecerei 1

Octavio !-supplicott ella lançando-lhe nm
"olhar ao me5mõ~tsrnipo-carinlroso-e-reprf-licnsivo,

O rapaz approximou o seu rosto do di encao-
tadora Noemia e, confundindo o seu hálito com o
delia, murmurou:

E'sum enigma ! Fita bem os teus olhos nes
meus; quero ler o que te vai na alma. ^

Noemia nSo o repelliu; na posição cm que elle
estava, curvado, com as mãos apoiadas ao encosto
da cadeira que ella oecupava, os lábios quasi to-
cando os seus, o olhar incendido pela cupidez.
era impossível fugir á iutimaçao...

Olhou-o fixamente c disse-lhe:
Leia 1

Octavio aproveitou a oecasiSo c deu-lhe no
1-íbios grossos e sensuaes um beijo sonoro que es-
talou na quietude da sala. A moça estremeceu o
cabeça aos pós, deixou escapar um longo susptr
e guardou silencio. ,..,

-Tu me amas, nao é verdadií-perguntou
Octavio beijando-a nas faees sem que ella opp"
zesse a menor resistência.

Sim, Octavio... Amo-te, mas...
Elle tapou-lhe a bocea com um beijo, e depoi=-

EntSo por que queres protelar a nossa rs.
cidade?

Assim i neceiario...
(Continua)
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SANTA CASA
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SrA-LuA. DOBANOO
OBSERVAÇÃO

IIajua M.v Aza—10 annos, 1,'"30 de

corpo sobre 50 centímetros de periuis,
voz ile araponga, pomas liniis " pés IS,

inglez.
Apresenta um desenvolvimento oo-

lussal de pés e tronei com rachiiismo

das pernas, determinando uma defor-
miihide geral do corpo.

Esto phonomeno leratologlco arapon-
nou-the a voz, occaslonando a emisssfio
de sons de cannii rachada tão eslridulos

que f.-rem os lympanõs dos que a ou-
vem.

A estampa que freqüentemente exlnbe
demonstra mais elarnmelite o estado
nlienomennl do seu physico, o que, por
elleitos reflexos, lhe affectou igualmente
o moral.

Tratando-se de um caso de Orlhopedis-
mopsycho-physico com deformidade pm-
iiunciaihi,mandei a para a enfermaria de
cirurgia com esta

rj.Ksci.iroÃo
Jaula de fora  uma

Recolha-se.
Dn. Xarci".

PARA as moléstias do appa-

livel é o Peitoral do Dr. Fairbairn.

L*UMOS marca Veado. — Premiados,
*¦ 

qualidade e preço sem competência.,
em todas as casas dc varejo.

CARÕES
"cVSí*

(Retratos a bico de penna)
O MIGUEL DA LUZ

I w&ÍW- QtJEhLA caroquinha espetada
'íS^Y\ em cima do pescoço da-lhe o'^SS^Sl aspecto de um lampião de es-
quina.

Xinguem o mandou ser tão esguio nem
lão carranoudo !

Tem uma conversação difficcl; mas
.ás vezes a lingua arranha em cada coisa
eiibclluil.il!

Corno guarda-livros, é turttna.
Até hv/. par tidas, na avenida Murtinho

• o adjacências, pouco se preoecupando
que o artigo a escripturar seja desta
ou daquelU procedência,com]tanto que

¦&eji, italiana... por ser mais nccessivcl.
Ou polaca.
Ou húngara.
Ou ingleza.
Ou 1'ranccza.
Si duvidarem,até russa lhe serve, pois

¦ diz-se que elle íicou seriamente apai-
.nuii-uIu pela princeza. ,. dos offs que
lia pouco teve a gentileza de nos calo-
-eiir!

Luz! Nunca um nome assentou com
lauta propriedade I

Podia chamar-se luzeiro. Aquella ca-
requiíiha e* um combustor de illumina-

•ção publicai
O diabo é que nos dias de mito humor

o eclipse i total'!'
Dá por pitos e por pedras, e não co-

nlvecc amigos, o Luz.,
IJuc o (liga o Petrónio; que o attesto

¦'Cegonha; que otprpclame o Coelho;
¦pie oalllrme o V.utà.

Ali! Mas o CegdSwa já comprehendeu¦queé forçoso ir correr a feira para con-
dgnaro Luz aos braços de alguma oila-
hsca, de melhor cotação, o que não raro
suecede.

Que faz então o Coelho? Vai uo Pas-
ehoal ou ao Colombo, o arranja uns'-mbrulhinhos com uns aperitivos cuja
pudidade ninguém conseguiu ainda des-
cobrir.

O Vulez fica então contentissimo porHaver cumprido religiosamente a sua
missão.

E' nesses momentos, infelizmente ra-
lados, que nos ollios do Miguel, quasisçmpre mortiços, como os do quem0|mpa mangas, luz a alegria transitória,''Pliemern, 

da sua grande alma.

A proporçito que essa alegria se apaga,
emerge n levanto heinurrliuidal do sen
mito humor, o hablttinl calãü, cheio de
termos eriçudos I

Que gênio de mancebado\
E nós que morremos por velo alegre,

folgazão, expansivo !
Nilo, meu caro Miguel, tu vais mo-

dilicur esse gênio p, lery.mdo, quero di-
zer-elevando o arroz il altura de um
principio.

Dc resto, o Miguel c u-n rapaz sym-
pathicii, multo sym pai Mico mesmo, e
fala bem o Italiano, e daqui a poucu é
capaz ali! de canlar...

Para lá! Esses brinquedos i que nào
Eão comnosco!

E venha de lá esse ahraç-., Miguel ;
mas pela frente, que por traz nilo vai
nada...

Du. Penna.

*. propósito du Cirão publicado no
nosso numero de IS do corrente, rece-
bemos nmnamavel cartlnha; não estava
assignada, mas descobrimos logo que era
do Jorge, o retratado desse dia, porqueveiu acompanhada de um cheque de
duzentos mil contos contra o banco
Chita Barrata, quantia essa destiniidaa
gratilicar o Dn. Penna por ter dese-
nhado com pericia e verdade o perlil
desse archi-cenlimilliunario.-A*. da R.

—Inteires—ft*9et-*r
* meios 15$O0Ü,quadra-

gesimos 750 rs. -Loteria 3',' d i planoSSÍ
sabbado Kl do Dezembro ás 3 horas —
Companhia de Loterias Nacionaes do
Brazil. Sede: Capital Federal, rua Pri-
meirode Março n, i)S, caixa do Correio
n. 47. — Endereço telegrap. kloteiijaso.

Os bilhetes acham se li venda nas
agencias geraes de Luiz Velloso 4C„
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphico «LUSVEL.; cuixn do cor-
reio 357, e Camões & C, becco das
Cancellas n. '2 A, endereço telegra-
phico PEKIN.caixa do Correio 040.

Essas agencias encarregam-se de
quaesquer pedidos rogaudo-se a maior
clareza nas direcçÕes. Acceilam-se
agentes no interior e nos Estados dan-
do-se vantajosa commissão. Os agentes
geraes recebem e pagam bilhetes pre
miados das loterias da CAPITAL FE-
DERAL.

CALI.OPEDINA— Único e iníalli-
tcI extirpador dos callos, n3o impede
andar ctlçido, rua dos Andraúiia S('.

NOSSA ADIVINHA
•eT3-

Torneio de Novembro
e Dezembro

m'os aos dois maiores dccifiudorcs

ir ma-

Problemas ns. 14 a 21
CIIAUADAS SYNCOPADAS

3 — 0 Cloivn esteve na residência do
rci-2.

— ?,——.Por— cs4e—appa-reUio—vi—mi ii-lm—

B. Ato.

3—Vestimenta?! — Quem quer pro-
cure—-'.

AmtEU ResO.

CHARADAS NOVÍSSIMAS
O seu B. Ato tem aqui para a cabe-

ca-1-1,
Na eiideira tem uma lettra e um

numero—1—1 ¦
I.OED SlHHO.

Em Palmyra ou em Marselha lia pela
cidade—1—1.

I.eaueh & Sagaz.

charada casal
3 — Moeda de uma mulher.

Biiiliiante.

EIKiMA TVr0llllAI'HIC0

ÍOI s
Gituro dob Feioios.

Decifrais até o dia 1 de Dezombio.

Resultado do torneio de Outubro
Deeifraçõci dos problemas ns.: 30,

Carlinda; 37. Larapio; 3H, Olinda;.'!»,
Soplto; 10, Ibis: II, Miuhotcira; 12,
Alemlejii: 1.1, Pastloi -1-1, Tubarão; . 1.1,
Adurnula; Kl, Aliis-Sina ; 47, Tataca-
faca; IH, Almelda-Alda; 10, Adelia; 50,
.Toviitinn ; 51, Machina; 53, Colar ; 53,
Carteira dc um perri; (II, Cornctitcorta ;55, Corda: 511, Cometa; 57, Puro ; 38,
Oaramltiliola ; 511, Dclioado-dedo ; (10,
Terceira terra; III, Tara; 02, BIscouto ;03, Litua: |)4, Mariano; 05, Barbara; liO,
Tocha 07, Cabriola.

Decifradores : Homem das Mangas,
du todos sem os ns. 53 e 37(30 pontos).Abreu Rego, sem os ns. 53 e (13 (30
pontos), Olgulm sem os ns. -17 o 03
(30 pontos), Gnmbetta som os ns. 41,¦15, (13 (21) pontos), Lord Sinho e Grupo
dos Perros 30 a 00, K. Neta das doei-
frações acima (20 pontos), Loader & Sa-
gaz de 5(1 a mi (11 pontos).

Pela apuração procedida acclamamos
vencedores do torneio passado os valen-
tes clmradistas

Homem «Ias Matutas, Alii-eu
Kojl , c Olijuiii

Sendo apenas dois prêmios o tendo
tres hcriícs resolvemos dar para ilesem-
pate os seguintes problemas :

CHARADA ANAQ11AM1IA
(i-2—Ao atravessar o golfo molhei o

calçado.
CU.UJADAS NOVÍSSIMAS

Cerio historiador iam fome de' Goa ou
outro arrabalde—2 1-1.

Giro a santa e aperto o homem —2-2-1.

Itutlapest.

BLENORRHAGIA — (gonor-
rhéa) cura-se promptamente,sem
dôr e sem remédio interno, com
a afamada injEcção de glycemna
c!e Abreu Sobrinho. Vidro 3S000.

t^SeWJ

Parece incrivel,
mas é a pura ver-
dade ! Apenas um
frasco do Peitoral
Londrino do Dr.
Pdirbairn curou-
me de uma bron-
chite chronica e
levada de todos os
diabos,

Deposito: Qui-
tandu 4S, aonde
devem ir buscal-u
todos os que soí-
Irem de molestiai
das vias respira-
torias.

CARTEIRA DE UM PERU'

[jekkíjdo o vice-rei conquistar
as bons graças da Boriska, anda
ali i ciando amigos para, na

premiére do Esjolado, fazer-lhe impo-
nente maniíestação.

Ora, seu vice-rei, lembre-se da sua
Eulalhi e deixe-se de conquistas que o
podem estelar I

O Heitor (vulgo general Craveiro)
em lõ dias passou por tres phases : foi
SanHnho,passou a bugre e actualmentc
ó quitandeiro. Que coração tem o pe-
queno ! Continuando assim, passa a
perna ao Sultão...

A. Mariquinhas zangou-se. O Cai-
neirinho não a convidou para a sua
festa. Ella zangou se e protestou vin-
garse. E o caso é que foi para os De-
mojratieos (isto aqui om segredo) em
companhia do outro— o d'Além Mar.
E cá o pcrvi.que fj dos «Turunas», rega-
lou-sede apreciar o maxixe requebrado
e quente deste par. E diga-se que La-
gariixa não morde !...

O G?s'oso do Gafe Marangtiaperge
deve seguir o exemplo do Gaúcho, que
abandonou o Itl daquella. zona,

Olhe, seu Gostoso ; com a tuber-
cttlosc não se brinca, VocG estft ahi, esta"
comprando alguns frascos do Pntmonal
para poder dar conta do recado.

Lord Vai, depois que a Roslnha se
recolheu ií vida privada, nunca mala
soube o que era carinho de uma mil-
lher.

Estando muito alrazado, resolveu ir
pôr-so... em dia com a De Olinda,

Ou por esquecimento, ou por outro
qualquer motivo —o caso dqueelle nem
as botinas tirou. Então houve quem ca-
cutasse a De Olinda gritar :

Oh ! Vai I Assim não vale I Não vc-
nhas de borzeguins ao leito !...

O Periquito da Fama anda tolinho
pela Olinda do Alliança. Apostou com
ella uma coisa e perdeu ; devia pagar-
lhe um vestido e não pagou.

Esto* saarmando um banze porciumes
dessa aposta...

Lord Abonado abriu o chambre e
deixou a Annita sem um puro vintém.

Houve quem a aconselhasse a se atirar
ao Lord Flor, que também 6 abonado...

"-> O Jamanta quer fazer monopólio
de duas franguinhaschcgadasde S.Pau-
Io e que lhe vieram recommendadas.

Si alg.im amigo pede apresentação
para ellas, elle disfarça o passa.,, a tratar
de outro assumpto.

Não seja egoísta, seu Jamanta! Nos jS
quoque gens sumas—que é como quom
diz: o queé bom toca a todos...

—« De cabellinho na venta é a Brigi-
dona paraguaya' No convento da Coma-
drinha, onde morava, foi ás bitaculas da
senhoria, que ainda teve o dissabor de
vel-a mudar-se para a zona chie sem
pagar o que lhe devia.

¦«¦ Mademoisellc Bundislia deixou o
café cantante pelo tlieatro e nas horas
vagas faz-se horticultura.

Associou-se :í De Olinda e ambas esluo
roçando um terreno para a plantação de
hortaliças ainda não conhecidas entre
nós. ----TT--*

Como esse negocio, explorado por
mulheres, não rende, quem está triste
éojuvenTino, que fica a ver por um
óculo o dinheirão que a De Olinda lhe
deve, só de perfümarias.

«- O Gustavo pernas de siri fica todo É
baboso quando vê alguma mulher a
rir-se. ; -..

Pensa 6 q;:e para elle, quando e" delle
que todas he riem. - -

Já se esqueceu do que lhe suecedsu
com a Rosinha Mignou?...

«• Carta enconiradasexta-feiraultima
na rua da Assembléa:

«DC
Pessovo-? por favor para Izaminar

a minha Filha, O encomodo dVla'
este mez não veio: e de Costume vir uo ;
dia 13, nu mas tarde dia IS neste mez''*
nada, tenho dado pulsatilla; e alguns
remédio C»zeiro; não tem appareçido:
ella sente dor d'Cabeça e nas costa e ca-
lor nos rosto, e fome qüaze nem numa;
fasa o favor de escreverme dizendo se o
estado d'el!a e serio, o a dieta, e os diaS;
que ella^devíMiLaxonsulti^Tr^-~

De quem será?
LtNOUA DE PnATA.

CAVAÇAO

0/ í#^( 4õõ

21 lÉà 904
Chico Ficai.
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Nessa praia, em que se banha, Os rapazes todos vâo. Bastou isso p'ra acudir
Leonor, vulgo Sinhá, Pois, muito bem ; neste instante Todo o grupo a rodeal-a,
Goza de fama tamanha A Sinliti, por dístracção, Tentando a ponte subir
Que pVa o ponto em que ella está Foí p'ra ponte fluctuante. Em risco até de viral-a.

Nao sei como, meus senhores,
Ha de a moça se arranjar
Com tantos adoradores,
Todos querendo trepar.


